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RITOS INICIAIS
CANTO DE ABERTURA

(L.: Sl 85 | M.: Pe. José Weber, SVD)
1

Ó, Senhor, vós sois bom e cle- 
mente. (bis) / Sois perdão para 
quem vos invoca. (bis)
1. Piedade de mim, ó Senhor, * por-
que clamo por vós todo o dia! / Ani-
mai e alegrai vosso servo, * pois a 
vós eu elevo a minh'alma.
2. Ensinai-me os vossos caminhos, *  
e na vossa verdade andarei; / meu 
coração orientai para vós: * que 
respeite, Senhor, vosso nome!
3. Dou-vos graças com toda a mi-
nh'alma, * sem cessar louvarei vos-
so nome! / Vosso amor para mim 
foi imenso: * retirai-me do abismo 
da morte!

SAUDAÇÃO2
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.

P. O Deus da esperança, que nos 
cumula de toda alegria e paz em 
nossa fé, pela ação do Espírito San-
to, esteja convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

P. (ou Anim.) Irmãos e irmãs, 
sejam bem-vindos! Hoje, dia do 
Senhor, nós, seus discípulos e dis-
cípulas nos reunimos ao redor do 
santo altar para bendizer ao Pai, 
por Jesus, na força do Espírito 
Santo. No desejo de sermos fiéis 
a Cristo, ofereceremos a Deus as 
nossas cruzes de cada dia, sobre-
tudo aquelas que carregamos por 
causa do Evangelho. Queremos 
acompanhar o Senhor que ca-
minha conosco, mesmo sabendo 
que dar testemunho de Jesus não 
é tarefa fácil no mundo de hoje. 
Que o Senhor una à oferta de sua 
vida, o nosso sacrifício de nos tor-
narmos, com Ele, oferta de amor.

ATO PENITENCIAL3
P. Em Jesus Cristo, o Justo, que in-
tercede por nós e nos reconcilia 
com o Pai, abramos o nosso espíri-
to ao arrependimento para sermos 
menos indignos de aproximar-nos 
da mesa do Senhor.

(Silêncio)
P. Confessemos os nossos pecados:
T. Confesso a Deus todo-poderoso 
e a vós, irmãos e irmãs, que pe-
quei muitas vezes por pensamen-
tos e palavras, atos e omissões, 
por minha culpa, minha tão gran-
de culpa. E peço à Virgem Maria, 
aos anjos e santos e a vós, irmãos 
e irmãs, que rogueis por mim a 
Deus, nosso Senhor.
P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna. 
T. Amém.

P. Senhor, tende piedade de nós.  
T. Senhor, tende piedade de nós. 
P. Cristo, tende piedade de nós.  
T. Cristo, tende piedade de nós. 
P. Senhor, tende piedade de nós.  
T. Senhor, tende piedade de nós.

GLÓRIA4
Glória a Deus nas alturas, / e paz 
na terra aos homens por Ele ama-
dos. / Senhor Deus, Rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso. / Nós vos 
louvamos, nós vos bendizemos, / 
nós vos adoramos, nós vos glorifi-
camos, / nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. / Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, / Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós. / 
Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. / Vós que 
estais à direita do Pai, tende pieda-
de de nós. / Só vós sois o Santo, só 
vós, o Senhor, / só vós o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. Amém.

ORAÇÃO5
P. Oremos: (silêncio) Deus do uni-
verso, fonte de todo bem, derramai 
em nossos corações o vosso amor 
e estreitai os laços que nos unem 
convosco para alimentar em nós o 
que é bom e guardar com solicitude 
o que nos destes. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade 
do Espírito Santo.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

Anim. Temos sede de Deus, sede de 
sua Palavra. Aproximemo-nos da 
fonte de água viva, o próprio Se-
nhor, que agora nos vai falar.
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PRIMEIRA LEITURA
(Jr 20,7-9)

6

Leitura do Livro do Profeta Jere-
mias. 7Seduziste-me, Senhor, e dei-
xei-me seduzir; foste mais forte, ti-
veste mais poder. Tornei-me alvo de 
irrisão o dia inteiro, todos zombam 
de mim. 8Todas as vezes que falo, 
levanto a voz, clamando contra a 
maldade e invocando calamidades; 
a palavra do Senhor tornou-se para 
mim fonte de vergonha e de chaco-
ta o dia inteiro. 9Disse comigo: “Não 
quero mais lembrar-me disso nem 
falar mais em nome dele”. Senti, en-
tão, dentro de mim um fogo ardente 
a penetrar-me o corpo todo: desfa-
leci, sem forças para suportar. - Pala-
vra do Senhor.
T. Graças a Deus.

SALMO 62(63)7

A minh’alma tem sede de vós como 
a terra sedenta, ó meu Deus!
1. Sois vós, ó Senhor, o meu Deus! * 
Desde a aurora ansioso vos busco! / 
A minha alma tem sede de vós, * 
como terra sedenta e sem água! / 
Venho, assim, contemplar-vos no 
templo, * para ver vossa glória e 
poder. 
2. Vosso amor vale mais do que a 
vida: * e por isso meus lábios vos 
louvam. / Quero, pois, vos louvar 
pela vida, * e elevar para vós mi-
nhas mãos! / A minh’alma será sa-
ciada, * como em grande banquete 
de festa.
3. Cantará a alegria em meus lábios, *  
ao cantar para vós meu louvor! / 
Para mim fostes sempre um socor-
ro; * de vossas asas à sombra eu 
exulto! / Minha alma se agarra em 
vós; * com poder vossa mão me 
sustenta.

SEGUNDA LEITURA
(Rm 12,1-2)

8

Leitura da Carta de São Paulo aos 
Romanos. 1Pela misericórdia de 
Deus, eu vos exorto, irmãos, a vos 
oferecerdes em sacrifício vivo, 
santo e agradável a Deus: este é 
o vosso culto espiritual. 2Não vos 
conformeis com o mundo, mas 
transformai-vos, renovando vos-
sa maneira de pensar e de julgar, 

para que possais distinguir o que é 
da vontade de Deus, isto é, o que 
é bom, o que lhe agrada, o que é 
perfeito. -Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

 (Ef 1,17-18)ACLAMAÇÃO9

Aleluia, aleluia, aleluia. 
Que o Pai do Senhor Jesus Cristo / 
nos dê do saber o espírito; / conhe-
çamos, assim, a esperança / à qual 
nos chamou, como herança!

EVANGELHO
(Mt 16,21-27)

10

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, 21Jesus começou a 
mostrar a seus discípulos que devia 
ir a Jerusalém e sofrer muito da par-
te dos anciãos, dos sumos sacerdo-
tes e dos mestres da lei, e que devia 
ser morto e ressuscitar no terceiro 
dia. 22Então Pedro tomou Jesus à 
parte e começou a repreendê-lo, di-
zendo: “Deus não permita tal coisa, 
Senhor! Que isto nunca te aconte-
ça!” 23Jesus, porém, voltou-se para 
Pedro e disse: “Vai para longe, sa-
tanás! Tu és para mim uma pedra 
de tropeço, porque não pensas as 
coisas de Deus, mas sim as coisas 
dos homens!” 24Então Jesus disse 
aos discípulos: “Se alguém quer me 
seguir, renuncie a si mesmo, tome 
a sua cruz e me siga. 25Pois quem 
quiser salvar a sua vida vai perdê-
-la; e quem perder a sua vida por 
causa de mim, vai encontrá-la. 26De 
fato, que adianta ao homem ganhar 
o mundo inteiro, mas perder a sua 
vida? O que poderá alguém dar em 
troca de sua vida? 27Porque o Filho 
do Homem virá na glória do seu Pai, 
com os seus anjos, e então retribui-
rá a cada um de acordo com a sua 
conduta”. - Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA11

PROFISSÃO DE FÉ12
Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
Criador do céu e da terra, / e em 
Jesus Cristo seu único Filho, nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; / nas-
ceu da Virgem Maria; / padeceu 
sob Pôncio Pilatos, / foi crucifica-
do, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou 
ao terceiro dia, / subiu aos céus; / 
está sentado à direita de Deus Pai 
todo-poderoso, / donde há de vir a 
julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos san-
tos; / na remissão dos pecados; / 
na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. Amém.

ORAÇÃO DOS FIÉIS13
P. Para seguir Jesus tomando a cruz 
de cada dia e renunciando a nós 
mesmos, precisamos da força de 
Deus e do seu Espírito. Peçamos, 
pois, ao Senhor, que venha em nos-
so socorro, suplicando:
T. Dai-nos, Senhor, a vossa graça.
1. Senhor, Vós que sempre fostes 
um socorro para nós e nunca aban-
donais a vossa Igreja; fortificai com 
vosso auxílio nossos pastores: o 
Papa, nosso Arcebispo, seus bispos 
auxiliares e todo clero, nós vos pe-
dimos.
2. Senhor, que por meio do Após-
tolo Paulo, exortastes a cada mem-
bro da vossa Igreja a se oferecer a 
si  mesmo; concedei-nos fazer de 
nossa vida uma perfeita oferenda 
a Vós em favor dos irmãos e irmãs, 
especialmente os mais pobres, nós 
vos pedimos.
3. Senhor, que repreendestes a 
Pedro pois não pensava segundo 
Deus, mas segundo os homens; dai 
à vossa Igreja de São Paulo, a graça 
da conversão, para que volte a Vós 
o pensamento e o coração, nós vos 
pedimos.
4. Senhor, que nos pedis distinguir 
o que é justo, o que é bom e o que 
vos agrada; concedei-nos viver se-
gundo a vossa vontade, promoven-
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do a justiça e a paz para todos, nós 
vos pedimos.

(Outras intenções comunitárias)
P. Tudo isso Vos pedimos, a Vós que 
viveis e reinais pelos séculos.
T. Amém!

APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS

14
(L.: Pe. Josmar Braga | M.: Anon. séc. XVII)

1. Recebei, Senhor do céu, / nossa 
oferta deste pão. / Este pão se tor-
nará depois, / Corpo vivo de Jesus.
2. Recebei também, Senhor, / deste 
vinho nosso dom. / Este vinho que 
será depois / Sangue vivo de Jesus.
3. Neste Corpo e neste Sangue / 
acharemos salvação; / renovados 
com celeste ardor, / saberemos ser 
fiéis.
4. Glória ao Pai onipotente, / glória 
ao Filho Redentor / e ao Espírito de 
eterno amor / pelos séculos. Amém.

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

15

P. Ó Deus, o sacrifício que vamos 
oferecer nos traga sempre a graça 
da salvação, e vosso poder leve à 
plenitude o que realizamos nesta 
liturgia. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

 (Prefácio dos Domingos do Tempo Comum IV, p. 431)
ORAÇÃO EUCARÍSTICA III16

P. Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, Se-
nhor, Pai santo, Deus eterno e todo-
-poderoso, por Cristo, Senhor nosso. 
Nascendo na condição humana, re-
novou inteiramente a humanidade. 
Sofrendo a paixão, apagou nossos 
pecados. Ressurgindo, glorioso, da 
morte, trouxe-nos a vida eterna. Su-
bindo, triunfante, ao céu, abriu-nos 
as portas da eternidade. E, enquan-
to esperamos a plenitude de vosso 
Reino, com os anjos e com todos os 
santos, nós vos aclamamos, cantan-
do (dizendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo...

CP. Na verdade, vós sois santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso Fi-
lho e Senhor nosso, e pela força do 
Espírito Santo, dais vida e santidade 
a todas as coisas e não cessais de 
reunir o vosso povo, para que vos 
ofereça em toda parte, do nascer ao 
pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.
T. Santificai e reuni o vosso povo!
CC. Por isso, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as ofe-
rendas que vos apresentamos para 
serem consagradas, a fim de que 
se tornem o Corpo e  o Sangue de 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, que nos mandou celebrar 
este mistério.
T. Santificai nossa oferenda, ó  
Senhor!
Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu 
e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente, e o deu a 
seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!
CC. Celebrando agora, ó Pai, a me-
mória do vosso Filho, da sua paixão 
que nos salva, da sua gloriosa res-
surreição e da sua ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos a sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação 
de graças este sacrifício de vida e 
santidade.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifício 
que nos reconcilia convosco e con-
cedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, 

sejamos repletos do Espírito Santo 
e nos tornemos em Cristo um só 
corpo e um só espírito.
T. Fazei de nós um só corpo e um 
só espírito!
1C. Que ele faça de nós uma oferen-
da perfeita para alcançarmos a vida 
eterna com os vossos santos: a Vir-
gem Maria, Mãe de Deus, São José, 
seu esposo, os vossos Apóstolos e 
Mártires, São Paulo, patrono da 
nossa Arquidiocese, e todos os san-
tos, que não cessam de interceder 
por nós na vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda!
2C. E agora, nós vos suplicamos, 
ó Pai, que este sacrifício da nossa 
reconciliação estenda a paz e a sal-
vação ao mundo inteiro. Confirmai 
na fé e na caridade a vossa Igreja, 
enquanto caminha neste mundo: 
o vosso servo o Papa Francisco, o 
nosso bispo Odilo, com os Bispos 
do mundo inteiro, o clero e todo o 
povo que conquistastes.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Atendei às preces da vossa família, 
que está aqui, na vossa presença. 
Reuni em vós, Pai de misericórdia, 
todos os vossos filhos e filhas dis-
persos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!
3C. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Uni-
dos a eles, esperamos também nós 
saciar-nos eternamente da vossa 
glória, por Cristo, Senhor nosso.
T. A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça.
CP ou CC. Por Cristo, com Cristo 
e em Cristo, a vós, Deus Pai todo-
-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre.
T. Amém.
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RITO DA COMUNHÃO17

CANTO DE COMUNHÃO
(Mt 16,24 e Sl 62 | M.: Pe. José Weber, SVD)

1718

Se alguém quiser me seguir, que 
negue a si mesmo e venha! /  
Tome a cruz cada dia e me siga.
1. Sois vós, ó Senhor, o meu Deus! *  
Desde a aurora ansioso vos busco! / 
A minh'alma tem sede de Deus * 
como terra sedenta e sem água!
2. Venho, assim, contemplar-vos no 
templo, * para ver vossa glória e po-
der. / Vosso amor vale mais do que 
a vida: * e por isso meus lábios vos 
louvam.
3. Quero, pois, vos louvar pela vida,* 
e elevar para vós minhas mãos!/ 
A minh'alma será saciada, * como 
em grande banquete de festa;
4. Cantará a alegria em meus lábios,* 
ao cantar para vós meu louvor! / 
Para mim fostes sempre um socor-
ro; * com poder vossa mão me sus-
tenta.

ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

19

P. Oremos: (silêncio) Restaurados à 
vossa mesa pelo pão da vida, nós vos 
pedimos, ó Deus, que este alimento 
da caridade fortifique os nossos co-
rações e nos leve a vos servir em nos-
sos irmãos e irmãs. Por Cristo, nosso 
Senhor. 
T. Amém.

ORAÇÃO DO ANO 
VOCACIONAL20

Senhor Jesus, / enviado do Pai e Un-
gido do Espírito Santo, / que fazeis 
os corações arderem e os pés se co-
locarem a caminho, / ajudai-nos a 
discernir a graça do vosso chamado /  
e a urgência da missão. / Continuai a 
encantar famílias, crianças, / adoles-
centes, jovens e adultos, / para que 
sejam capazes de sonhar e se entre-

ANIVERSÁRIO DA DEDICAÇÃO DA CATEDRAL 
METROPOLITANA

No dia 5 de setembro, como 
acontece todos os anos, 
celebramos o aniversário da 
dedicação da Catedral Nossa 
Senhora da Assunção, de nossa 
Arquidiocese. Na própria Catedral, 
celebra-se como solenidade 
litúrgica e, nas demais igrejas 
da Arquidiocese de São Paulo, 
como festa litúrgica. O Missal 
traz os textos próprios para a 
comemoração do aniversário 
da dedicação de uma igreja. 
Da mesma forma, também o 
lecionário traz leituras próprias, 
que são muito bonitas.
Os templos têm um simbolismo 
muito importante para nossa 
fé religiosa. São “casa de Deus” 
entre as nossas casas, na nossa 
cidade, em cada bairro. E isso 
retrata a nossa fé: nós queremos 
que Deus habite conosco e não 
nos deixe sós. Não queremos 
edificar a cidade, a sociedade 
e nossa vida privada sem Deus. 
Ele não precisa de casa, pois o 
universo inteiro é casa de Deus 
e sua glória resplandece em 
todas as criaturas. Mas nós é 
que precisamos expressar nossa 
certeza de que Deus permanece 
entre nós e, por isso, dedicamos-
lhe templos, traduzindo dessa 
forma a nossa fé e confiança em 
Deus.

O aniversário da dedicação de 
uma igreja sempre nos recorda 
que nós, com nosso corpo, somos 
“templo de Deus”, no dizer de São 
Paulo. Templos vivos, que devem 
honrar a Deus mediante uma vida 
humana honesta e digna de Deus.
Nossa Catedral é a igreja – mãe 
de todas as demais igrejas da 
Arquidiocese, não porque é a 
mais antiga, mas porque é a igreja 
do Arcebispo da Arquidiocese. 
Chama-se “catedral” porque 
nela está a cátedra do Arcebispo, 
a partir da qual ele exerce, 
simbolicamente, a sua missão de 
mestre da fé e de pastor e guia do 
povo que lhe foi confiado.
Pelo significado que a Catedral 
da Sé tem para todo o povo 
da Arquidiocese, é importante 
visitar essa igreja – mãe de todas 
as demais igrejas paroquiais e 
capelas. É importante levar as 
crianças e os adolescentes, até 
mesmo para visitar a Catedral, 
conhecer sua arte e participar de 
alguma missa no domingo.
Que Deus, pela intercessão de 
Nossa Senhora da Assunção, 
titular de nossa Catedral, abençoe 
toda a nossa Arquidiocese.

Cardeal Odilo Pedro Scherer 
Arcebispo de São Paulo

gar, / com generosidade e vigor, / a 
serviço do Reino, / em vossa Igreja 
e no mundo. / Despertai as novas 
gerações / para a vocação aos Mi-
nistérios Leigos, /ao Matrimônio, /  
à Vida Consagrada / e aos Ministérios 
Ordenados. / Maria, Mãe, Mestra e 
Discípula Missionária, / ensinai-nos 
a ouvir o Evangelho da Vocação /  
e a responder com alegria. Amém!

BÊNÇÃO FINAL21

RITOS FINAIS

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Abençoe-vos Deus todo-podero-
so, Pai e Filho  e Espírito Santo.
T. Amém.
P. Ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe.
T. Graças a Deus.
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